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Faz agora um anol 

~
E «0 GAIATO• 
saiu de casa com a. 
cesta no braço, e de 
mangas arregaça­

das, começou a semear. Nem 
tôda; alguma ficou pelos cami­
nhos, mas a maior parte da 
semente caiu em bom terreno 
e tem frutificado. O maltra-
pilho das ruas, já não é um 
desconhecido, como antes fôra. 
Nem nós somos hoje para 
~le, como antes eramos, uma 
:raç!l a bominada. A semente 
caiu nas almas. Saiu a tempo 
o semeador. 

De uma vez chegou-nos um 
garôto, já muito adiantado na. 
escola da rua. 

Dormia ao relento nas areias 
de certo rio que banha certa 
cidade, e quando chegava o 
inverno, mudava de «casa»; 
era debaixo do beiral de um 
casarão pombalino. Estas são 
as infelizes creanças, que fazem 
uma patria desditosa: Estrelas 
apagadas em trajectória de 

Chegou a BOI~A 

Deu sinal o «Lisboa>, que foi 
buscar o correio. Eu andava nas 
obras, j ustamente ocupado com a 
marcação do nosso futuro campo, 
a vêr quais e quantas oliveiras 
temos de derrubar, quando oiço 
tremenda vosearia: A BOLAI No 
telhado da capela, andavam, na 
maré, dois dos nossos carpinteiri­
tosj pois ao darem fé do que se 
tratava, tais gritos levantaram, 
que os cem trabalhadores larga­
ram as ferramentas, para acudir. 
NÃO FOI NADAi É A BOLAI 
Vem do Pôrto, do mesmo amigo 
que nos deu a cessante. Obrigado, 
Carlos. 

~o GAIATO» FOI VISADO PELA 1 
COMISSÃO DE CENSURA 

crimes e de doenças, até caírem 
na vala comum. 

Nunca mostrou êste garô­
to a beleza dos seus olhos, de 
tanto olhar para o chão, quan­
do se lhe falava. Um dia~ 
chamei-o e disse-lhe: 

- Olha que eu mando-te 
para a Tutoria. 

- Mande-me para onde você 
,quizer. 

E o pequenino rufia virou 
costas malcreadamente, sem se 

·magoaíl' nem dar fé que ma-
8oava. Eu pertencia à «tal 
raça» abominavel; ele era da 
«fauna desconhecida». 

Hoje é o Maioral da casa 
do .Pôrto. Indigitado para ir 
trabalhar nas oficinas do Pei­
xoto Alves, onde ora está~ 
preguntei-lhe: 

- Quando te apresentas? 
-Eu 4uero ir pela sua mão! 
Saiu em bom tempo o se­

meador. A douttina de cc O 
Gaiato» tem apro~imado os 
hómens. Começa-se .agora a 
amar. 

José 
Eu andava a pedir em Leça e dormia 

na prôa de um barco. Fui para Lisboa 
e andava por lá a pedir. Fui preso duas 
vezes lá em Lisboa por andar a pedir e 
estive na prisão dois dias- Andei com 
um cigano a vender fazendas mais êle 
dava-me muito pouco dinheiro e eu não 
quis saber mais dêle. Também fui para 
o Alentejo guardar porcos mas eu fugi 
de lá e vim para Viana do Castelo e 
daí fui para o Pôrfo. 

Pedia dinheiro para ir fumar e apa­
nhava pontas do chão. Roubava pes­
cadas e Ía·as Hsar para a Casa Velha 
e dormia lá numa buraca. la para o 
Anjo e roubava fruta e ia para a esta­
ção de S. Bento à bagagem e pedia. 
Tinha 19 prisões. Arrombei uma mon­
tra de uma mercearia na Praça dos 
Poveiros porque linha fome. Comi de 
lá chouriças, amendoas, biscoufos e no 

Um mo&>nadinha irrevemen 
icomo s empre :tem sido, 
·«Gaiato.fQ-ge à otrtodoxia soei 
m ão vai ibuscar :gente de fo 
çpaza fazer a ·festa. O sYti 
.de fundo, rtf.Ue .deveria, ser 
.dia de hoje.encomendado a u 
«-senhor doutor,> é escrito p 
um .dêles, !Pa1:a tomar cada ve 
.mais fixa a <Oêr .d.a nossa ba 
.deira: «Ü bxa deles., por ele 
JPara eles i>. 

1 

~ ós vimo.s lf:ttatando de um 
qa.iestão tão séria, que a n ã 
pode.mos deixa r por m ão 
a lh eias. Nunca nt:nh um De 
putado da Nação bradou tã 
alto nas Côrtes, como o fa 
hoje o pequenino vadio, a cha 
mar à.s ,armas para o defende 
Jtem, e a-OB seus companheiros, 
aqueles portugueses que já há 
.muito as deviam ter brandido, 
a bem dêles e da nação. 

V amos princ1p1ar um se­
gundo ano da sementeira. Que 
as almas de boa vontade o 
recebam, como fizeram no pri­
meiro-e ís~o nos basta. 

FALA o 

da 
outro dia fui para a bicha da brôa e 
desconfiaram de mim porque eslava lá 
enfrente à montra e pregunlaram-me 
e eu fiquei muito encarnado e descon­
fiaram de mim e levaram-me preso para 
a casa dos pobres e estive lá dois mezes 
e meio e saí de fá e dormi num portal 
da rua Escura e um guarda deu lá 
comigo a dormir e eu linha mêdo, fui 
dormir para o arco da Ponte de O. Luiz, 
Encontrei lá o Sape-gafo e vim com êle 
e outro rapaz .. dormimos na Casa do 
Gaiato uma noite e no outro dia fômos 
embora, e o outro fugiu com o baca­
lhau que nos tinham dado para nós. 
Agora estou na Casa do Gaiato e sou 
trabalhador do campo. 

Este rapaz apareceu cd em casa, na 
companhia de outros dois da mesma laia, 
em uma daquelas noites .f r lgldlss1mas do 
derradeiro Inverno. Tínhamos acabado a 
nossa refelçtto da noite e as sobras ndo 

O Sérgio 
maioral da Casa de Paço de Sousa 

A.TENCÃO 
' E' hoje à noite e outra vez amanhã 

de tarde e à noite, que eu vou ao Ri· 
voli ve r o Bom P astor. E ' durante o 
interva lo que eu vejo melhor a fita e 
q ue o publico me vê a mim ... 

chegaram para ates, pelo que foi necessa­
r io sacar leite das vacas. Os coslflheiros 
migaram borôa dentro de tijelas de barro, 
enquanto uma fogueira ~fervia (l leite e 
aquecia os estranhos vlajafltes. Deitaram-se 
sôbre palha, que as camas estavam tôdatr 
ocupadas, nem t(lo pouco podiam dormir 
~nelas, sem o rigoroso ban/10 do estilo. 

Dia fora, apró.rlmel-me dos hospedes 
para lhes dar a noticia dolorosa de que 
n<io podiam ficar. Eu nilo posso mais. 
e..rclamou o José da Rocha. Fé-lo com tal 
assento, que ntJo sei que me deu no peito 
e disse-lhe quP sim. Ao depois ouvi e 
compreendi, assim como também hoje, quem 
lér éste documento, fica a compreender. 

Confes.•o que não escolhi êste depoi­
mento para êste dia, mas e.~tou multo con­
tente, que em uma data solene do nosso 
jornal. apareça uma testemunha a depôr 
solenemente contra as deploráveis culpas 
desta civ///sação. 

Para mnles desta sorte, é que sdo úteis 
e necessátfas conferências dos gr11ndes; 
trés ou mais. Enquanto l·~uoe' debaixo do 
sol crPanças sem fami, . .-. alugadas por 
feirantes e a dormir em buracas. ndo há 
Empório que se segure, nem Grandes 
que ajustem contas. Não há. que a justiça 
fica de pé a pedi-las, ine.roróvelmente. NtJo 
pode prescrever. A ignoráncia do que se 
deve à creança, será sempre ofectada; e« 
desculpa de que ela nada reclama, não 
passa na (leira divina ! 
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A o contrário do que se esperava, as nos-
8118 pombas desertaram o pombal 
que se lhes fêz e trataram de fazer 

ninho próprio nos recantos das paredes, 
onde muito bem lhes pareceu Os nossos 
gaiatos andam ioteressadíeeimoe ew saber 
dos eaconcleriJOS e não é raro ver am ou 
outr , empoleirado nos muros, com os ou-
~doe colados às pedras: • 

- Qa.e estás aí a fazer? 
- São pombinhas! 
Os gaiatos do Pôrto, que residem na 

nossa casa à rua D. João IV, mandaram 
Tecado aos de Paço de ::>ousa, que também 
queriam pombas para lhes dar de comer! 
Dantes não era as. im; a ponta do cigarro 
~mpanava-lhes os olhos! 

~~ 
rN ÓS temos a boroa .fechada. Se assim 

não f,zérarno~, seria a noJs~ des­
graça e o dea1quilíbrio da economii.,' 

nl\cional ! Sai do fôruo direitinha para os 
arinários do refeitório, transportada às cos­
tas doa 4 pequeninos refeitoreiros. 

O Zé Reis é o encarregado. E' êle o das 
chavea do nosso pão Parte todos os.dias, 
por qu'\tro vezes, 75 fatias. cousoante o 
tamanho e trabalho dos rapazes. 

Ora n'sto, já exis 'e muita beleza moral; 
o pequeniuo das ruas que ontem mendignva 
netas o pão ndgro da miséria, parte e re­
parte hoje aos seus companheiros o pão que 
nós fabricamos, com a nossa alegria m!ll· lo 
nosso suor. :::li •· Este fac to, pl si, vale a 
obra Ma~ há. mais O Zé Reis é absoluta- . 
mente invulucrível no seu posto. Não tem 
compadrea nem amigos. Não aceita presen­
tes Não v,iJem cunhas Dá. a cada um aquilo 
que lhe pertence e na"la mais. 

Eu tenho observado com os•meus olhos 
pecadores, como o Zé Reis susta, a diatl.n · 

Do que nós 

necess1·tamos 

Mais 500$, de um visitante de 
Matozinhos, mais 100$, de outro; 
de Oliveira do Hospital, mais 20$, 
de outro, de Lisboa. Mais um 
cento de garrafas vasias de uma 
Emprêsa da Figueira da Foz, cujo 
dono me dera antes igual número 
delas para a Casa de Miranda. 
Será que êste senhor tem costela 
de Tripeiro! Mais 500$, de um 
amigo e admirador dos pintores 
Carlos e João Reis, para ser resada 
no dia 7 dêste mês, na capelinha 
da Casa do Gaiato de Miranda, 
urna missa às 9,30, pelas almas do 
primeiro daquêles artistas e da 
espôsa do segundo. E' o trigéssirno 
dia da sua morte. Mais 20$; de 
um visitante,-são pedras que veem 
de longe para a nossa obra de res­
tauração. Mais 20$; de Viana do 
Ü3stelo. M ais 20$; nas ruas da 
1nvicta e rn'ais outro tanto idem. 
Mais duas moedas de oiro. Mais 
um pequenino fio de' pequeninas 
pérolas e prata e oiro que alguém 
quis deixar na ourivesaria David 
Ferreira, à rua das Flores. Mais 
um Senhor que entrou na dita ouri­
vesaria e pagou urna custódia 
de prata antiga que eu havia de 
-pagar. M ais 750$; que alguém dei­
xou no Comando da Polícia do 
Porto, para a gente. Mais mil escu­
dos por urna intenção que se prende 
ao dia 11 de Fevereiro. Mais no 
Depósito um pacote de roupa e 
mais um par de sapatos e mais um 
pacote de . roupas. 

Mais com sua licença um porco. 
U m porco gordo. Veio de caminheta, 
da cidade do Porto, de urna quinta 
intra-muros. Foi urna toirada! 

Mais 250, em sufrágio da alma 
de .Maria Joaquina M agalhães, de 
Cabo vila, Lousada. Mais 100$; de 
Lisboa. M ais 10$; mais 10$; mais 
550$ de. Lisboa e disse. 

eia, o geoto de qualquer garôto mais atre­
vido, que tenta ir ao armário ou tirar de 
sôbre a me-a, uma fatia de pão que lhe não 
perten9a. Ele é dos mais pequeninos. sim, 
mas é extremamente obedecido, pela sua l 
dignidade. ---' 

CHEGOU ontem «0 Gaiato•. E' sempre 
um acon~cimento novo na nossa al­
deia. Todos desatam a ler, a ver se 

veem lá. Eu estava no· meu quarto, quando 
oiço bater ll porta, desalmadamente: Era o 
José Machado o de Fafe, 

-Eu venho lá , 
- Aonde? 
-No Gaiato. 
-Vens nada. 
-Venho sim senhor. Vem · lá a falar 

em mim. 
Prometi- lhe um pião dos que me deram 

em Viana, quando êle deixar de dizer as 
palavras do reportório que trouxe. Todos os 
dias o tenho à minha beira: olhe qite eu já 
mi.o falo mal. Pode preguntar a quem quiser. 

Era e ainda é deliciosamente refilão. 
Há dias, na revista da ooite, foi-lhe dito 
qae se fôsse lavar melhor. 

-Tens os pés muit-0 sujos; vai-te lavar. 
-Não vou. 
-Vai, rapaz, diz a Senhora. 
-Não vcu, não vou. \fas não vou! 
Não me engano nada em declarar que 

êste garôto eatá entre nós para ser trave 
mestra da obra -a seu tempo. 

O Periquito foi à Graoia aviar um re­
cado. Ele é natural de lá. Veio no 
comboio da noite. Entruu no meu 

quarto a dar cootas do que fêz e oo fm'll, 

Noticia8 da 

/]HEGOU mais um Senhor Pa­
v dre para tomar conta de nós. 

já há tempos que a gente 
andavamos a pedir a Deus para 
que o mandasse. No dia em que 
veio todos fica1am contentes. No 
dia seguinte houve missa cantada, 
ensinada pelo Senhor Joaquim e 
cantada pelos gaiatos. Cantamos 
também o Veni Creator e no fim 
o Te Deum em acção de graças. 
A tia julia deu-nos um cabrito e 
tivemos chocolates e bolos que 
nos deu o Senhor Padre Américo. 
O Senhor Padre quando foi para 
o Pôrto também nos deu bolachas 
e rebuçados. 

/O Figueira é o que trata dos 
V' porcos e dos coelhos. Há tempo 

estava êle a Lavar as pias e um 
porco calcou-o e êlí! começou logo 
a gritai a dizer muito alto: ah 
vocês pagam o bem que eu faço 
com o mal! 

Ontem o carneiro foi oara o pé 
da vaca por não se poder guardar 
e tem tanta f ôrça que ninguém o 
segura. Também maf!a muito. 

A majedora do carneiro fica 
para o lado onde' o Fig 1eira tem 
a erva dos coelhos e depois o Se­
nhor Joaquim deu um bocado de 
erva ao carneiro e êle começou 
logo a gritar- ai querem ver os 
meus coelhos mortos à fome! A 
erva custa lante 1 a apanhar que 
êle até têm-a escondida para a 
não darem. 

/O fogão que nós cá tínhamos era 
V' muito pequeno que nem levava 

as panelas tôdas. Agora o Se­
nhor Padre Adriano comprou outro 
que parece um monstro. Tem dois 
depósitos; um de água fria e ou-

. tro de água quente já está a f un-

disse-me, muito contente: sabe, cu senhora~ 
da Granja dia1eram que eu soumu,ito bonito! 

As senhoras, em regra, assim como são, 
também querem que os mais sejam. Vaida­
dezinha, e pouco mais. Oo costureiros de 
a lta costura é que sabem viver! 

/A. TE aqui tomara-se cá em casa óleo de 
fígado de bacalhau e os rapazes es· 
t11ndiam o bra90 e davam a colher, 

resignados. Agora mudou-se para uma certa 
droga granulada, docioha como torrões de 
açúcar 

O enfermeiro aparece com o frasco no 
refeitório e imediatamente setenta e ..:inco 
braços se levantam com a colher-•aqui, 
aqui»! 

O enfermeiro é um anjinho; ainda não 
deu fé do lugar oode está. Os rapazes já. lhe 
descobriram o frasco e os mais atrevidos 
furam por deh-lixo das mesas, para serem 
os primeiros. Se oão fôsse o Sérgio, tería-
mos qL1estões muito graves a registar. f. 

.,._,...ORREU o nosso único perú! 
l..,..I.. Não se sabe do que teria s ido; 

Começa por ficar triste, mu•to triste, 
e um dia de manhã, ao abrir da capoeirli, o 
Luiz deu com êle esteudido. M•Jrreu ó perú, 
foi o prato do dia. 

O Zé Machado passou a ser o guarda 
da mata e deixou as ovelhas ao Da­
niel. Larga de manhã cedo com uma 

ripa ás costas disposto a ~eit~r ao chão o 
primeiro atrevido que apareça. Ele tem 
11 anos. 

cionar. Também dá a água quente 
para nós no inverno tomarmos 
banho. 

/O velhinho·do Vale de Salgueiros 
V' tem estado muito pior. Teve de 

fazer uma operação às costas 
porque deita muito pús. Foi num 
carro de bois, até à cqsa do mé­
dico. Temos-lhe dado varias remé­
dios, para as feridas. A tia Ino­
cência também tem estado pior e 
quem a trata é ama Senhora Af ri­
ca na que mora ao pé dela. No 
outro dia caiu da escada abaixo 
com fraqueza. No domingo leva­
mos-lhe pão. Disse que se não 
f ôsse aquêle pão que já· não tinha 
mais nada para comer. Quando a 
gente entrou abraçou-nos, deu-nos 
beijinhos e disse bons dias neti­
nhos. A tia Maria dos Cacos 
também está doente e disse que já 
há vinte cinco dias que está na 
cama e disse também · qae não 
pode comer batatas e por isso nós 
levamos-lhe açucar. Ao velhito 
das Miãs levamos-lhe uma tacita 
de comer e pt1o. Ele às vezes vem 
cá comer a casa e a gente servi­
mo-lo e vamos à mesa pedir pão 
e quási todos os gaiatos dão um 
bocado. Dorme numa majedora 
tendo um monte de palha por 
baixo e o cobertor que nós lhe 
demos por cima e onde está a 
majedoura é num curral. Disse 
que tem lá ratos que lhe comem a 
comida que lhe damos e disse 
também que tem estado pior da 
perna. Pediu-nos mais remédios 
que já compramos e lhe demos. 
Disse que não mata os ratos por­
que êles também querem viver. A 
tia Maria dos Cacos disse que a 
Senhora e o Senhor Padre Adriano 
estão vestidos e calçados no Céu 

DO QUE NÓS 

NECESSITA.MOS NA 

SUCURSAl DO PORTO 
Uma ceira de figos do Algarve. 

Mais outra. Não esquecer que os 
da sucursal são meia <luzia e os da 
Casa-Mãe são meia groza certinha, 
-e também morrem por figos! 

Um pacote de café! Um senhor 
entrou ali, e deixou ficar mil escu­
dos, de um recado que deram para 
nós e mais trezentos ditos, de um 
recado que êle mesmo nos quis 
dar. Muito obrigado, Alberto. 

Outro Senhor entrou em nossa 
casa já de noite, e como desse pela 
falta de luz adquada sôbre a minha 

· mesa de trabalho, remediou o mal 
com um candieiro dos de sua casa. 
O mesmo Senhor deseja comparti­
cipar nas despezas do altar da 
tapeia da Aldeia e vai fazê-lo. 

O Senhor das botas, levou a · 
sua gentileza a querer vir almoçar 
conôsco, no dia de venda de 
O Gaiato, para dizer ao jµlio que 
podia ir por um fato novo e ao Ama-· 
deu que fôsse também pelas botas. 
Mais. Como quer que tivesse notado 
a ausencia de cobertas nas nossas 
camas, logo remediou o mal com 
uma duzia delas. O h! preciosos 
olhos! 

Também chegou já ao nosso 
conhecimento que o tal Zé que 
ofereceu o relógio de parede, eorno 
aqui se disse, é o sem mais nada. 
de sorte que não existe aquela 
confusão de Zés que ao tempo se 
reciava. ·o Zé sem mais nada 

, tem provado eficazmente ser um 
apaixonado da Obra do Gaiato. 
- Muito mais coisas dev.eria haver.. 

para juntar a esta nova coluna do 
jornal, que eu desejaria fôsse uma 
coluna de amor; muito mais coisas. 
Porém, a presença de palacetes nas 
cercanias, faz-me perder as espe­
ranças! E' a experiência que me 
ensina. Muros muito altos, janelas 
gradeadas,-a primeira voz que se 
ouve, ao bater, é a de um cão de 
fila! E marcam, em regra, pela dis­
tância, pela ausência, pelo não que­
rer escut ir! 

Dá pena. Em regra, é assim, mas 
justamente por isso, há raras e pre­
ciosas exceções. Ainda há bem 

' poucos dias, tomei eu chá num 
palácio de Lisboa, sem cão à porta, 
e ouvi a notícia de uma quinta ofe­
reciclit à Casa do Gaiato do Pôrto. 

li=== 
QUE!ll .. SABE? 

Dar informações de um peque­
nino moina que veio bater à no::.sa 
porta, cheio de qualidades... Dié 
chamar-se Gaspar. Aparenta uns 

· 10 anos. Fala como quem conhece 
a Vila da Feira, Paços-de-Bran­
dão, Espinho. _ 

Mais diz não ter pai nem mãe 
e indica o lugar da Pena, fregue­
sia de Boa!, onde parece ter tido 
qualquer residencia. 

Não sei se êlct resolve ficar 9u 
se continuará viagem, mas no pri­
meiro caso, gostaria de sabei 
quem ele é. 

pelas esmolas que lhe dão, e quem 
a trata é uma vizinha que mora 
defronte dela. Agradecemos a to­
dos os que se interessam por esta 
ob1a de visitar os pobres e man­
dêm alguma esmolita. 

O Secretário-João Carlos Freitas. 
O Cronista 

JOÃO FREITAS 

PJ 

Maria 
°MJria Cel 
Dr. Antó1 
,8re, 5 .$; 
L isboa, 1< 
:20$; Iren• 
Escolar d• 
Romão d1 
Anadia, : 
José de O 
mo~; Mi11 
'20$; Mar, 
-de Lisb ~ 
Bastos d ! 
.de Lisbo 
:Seia, So~ 
::30~; Mar' 
:508; Dr. 
:203; Mari 
Olga Mar 

. .5$; J JSé : 
de Gaia, 

-Freitas e 
Silva de 
Rodrigue 

<de Mend 
Sol; Ant 
Porto, 5c 
.de Lisbo 
-:do Porto 
-de Coin 
-Oraça. J 
Vaz M. r 

tool; Art 
.3oJ, Mat 

-cloão da 
P. Porte 

.de Araú 
P.• Eug 
h'1aria H 
-Novo ( 1 
IL®reiro 

-Oomes d• 
-veira de 
Marques 

1\fonteirc 
..dos Sa11 
Pereira 
R. Espir. 
::io&;. Ant• 
.da i'OZ, ~ 
de C aia: 
de Aveir 
·de Couc1 

. :50$; Esc 
.50&; Esc 
5 ot'I; Esc 
Palmira 
nhede., 5 
5 $; Mari 
Alberto 

.João Co1 
Faria dE 
A lves Pe 
Rosália 

.José dos 
meoa P1 
Emília d 
ria-a-Ve: 
(Jruz de 
reira do 
Marques 
-da <...onc 
veiro d 
'Vieira d 
.ção Aoa 
Alberto 

·raJ, 208 
..S. João 
.da e. 1 
Alfredo 

'.Firmino 
.MJria i 
Braga, ; 

-(2 anos) 
de Mou 

!-lenriqu 
Dr. Jos 
Jo;é Be 
.Salvado 
Tei:i::eir: 

,de Fre: 
.do P0 r1 
Porto, ~ 

'Belmiro 
.:20$; F1 
Antónic 
H 'lra, : 
Romão, 
lho Pir 
Maria . 
Macbad 

•u ma Cc 
nando 
Maria ~ 
-Gaspar 
:2'>$; D1 



..:__ 3-3-1945 -

.&s~ina f.u ras 

PAG.4.S 
Se hoje, · dia em que 

i1 O GAIATO faz um ano, 
quizesses dar os pas?OS 
necessários e com êles 
dar contas, ó que linda 
colaboração ! 

Maria Tenis Cachaldora de Alijó, 100/; 
::l!Jria Celeste R. Simões de Coimbra, 25,t; 
Dr. António Rodrigues Soares de Portale­
_gre, 5 .$; Joaquim Gomes dos Santos de 
Lisboa, 100$; Alvaro de Almeida do Porto, 
:20$; Irene Vieira do Porto, 208; Cantina 
Escolar de Rans, Sosl; Francisco Teixeira 
Romão da Covilhã, 25$; Afonso Lares de 
Anadia, 20$; Josefa Seixas de Pinhel, 5u$; 
~osé de Oliveira P dis de Paços de Brandão, 
roofi; Mi1ria de Lourdes C. Artur, Cacilhas, 

·!20$; Marg~rida Pinto Bastos e Almeida 
-de Lisb )a. 251; Maria Madalena Pinto 
Bastos d; Lisboa, 2S8; Ana Maria Moniz 
.de Lisboa, 2SI; J Jsé Alves de Castro de 
:Seia, 50$, Ourivesaria Invicta do Porto, 
3ol; Maria de Portugal Branco de Lisboa, 
:508; Dr. Ántónio de Lucena d!! Lisboà, 
"203; Maria Fonseca do Porto, 203; Menina 
Olga Maria S. Cruz de Alverca do Ribatejo, 
'5$; J .>Sé Pedro Klein de Menezes e Lemos 
de Gaia, 3o§; Artur Vasconcelos da Mota 

-F reitas do t>orto, 40$; P.e Domingos da 
Silva de Costêlo da Maia, So$; António 
Rodrigues Duarte da Curia, 25~; Alfredo 
<de Mendonça David de Lisboa1 (1944·45) 
Sol; António Moreira de Vasconcelos do 
Porto, 50$; Dr.• Maria Irene L. da Costa 
.de Lisboa, Sol; Menino Gabriel M. Brito 
"!lo Porto 50$; Fernando Zimith (1944 4S) 
-de Coimbra, So§; António dos Neves 
-Oraça. Júnior do Porto, JOo$; Margarida 
Vaz M. de Matose Silva de Ponte de Sôr, 
100.J; Amílcar de Pinho e Melo de Agueda, 
3ol , Maria Jenoveva e. da 'Silva de s. 

..João da Madeira, 201; António Mateus 
P. Portela do Porto, 20$; Manuel Vieira 
~e Araújo de S. João da Madeira, 5o$; 
P.• Eugénio Martins de Coimbra, Sol; 

!Maria Helena Meira Maia de Montemor•O· 
•Novo (1 trimestre), S$; Maria M. da Silva 
'Lomeiro da Figueira da Foz, 25§; Antónia 

-Oomes de Braga Sol; Alfredo Júlio de Oli· 
veira do Porto, 30$; Manuel Aurusto 
Marques do Porto, 30$; Cláudio António 

:Monteiro do Porto, 30$; Diamantino P. 
..dos Santos de Ermezinde, 3ol; Carlos 
Pereira do Porto, 30$; Maria Teresa 
R. Espinho Rodrigues de Vilar Formoso, 

-:zo8.i. Antero Lopes da Fonseca da Figueira 
-O.a I:' oz, 5o$; Maria do Céa Ferreira Valente 
-Oe Coimbra, 3ol; Meninas Sedbra Barata 
.de Aveiro 5oS; Dr. Alberto Rêgo de C'1ão 
<le Couce, Sol; Escolas de Chão de Couce, 
.5oS; Escola Primária da Pedra do Ouro, 
3ol; Escolá Primária da Serra do Marão, 
5 ol; Escoid Primaria da Ameixoeira, Sol; 
Palmira Alves Pessoa das Neves de Canta­
nhede., So$; Félix Moura de Braga, (1 mês) 
5$; Maria da Eucaristia de Lencastre, 5o$; 
Alberto Augusto Serra de Rio Tinto, JOol· 

cloão Correia do Porto, So3; Odete Leal d~ 
Faria de Lisboa, Sol; Amélia A. Ribeiro 
Alves Pereira de S. João da Madeira, 12$5· 
Rosália Reis de S. João da Madeira, 1:115~ 

.José dos Reis de Paço de Sousa 20$· F110'. 
mena Pereira Inácio de Saltar, SoS· 

1
Maria 

E'.mília de Albuquerque Pinho' de Aiberga· 
ria-a-Velha, 25$; Estela M iria A. $. da 
G ruz de Agueda, 2S$· Júho Fonseca Fer· 
reira do Bombarral, ;o$; Manuel da Cos:a 
Marques do Bombarral, 20$; Aida Gomes 
-da Conceição de Odivel~s. 25$: Inácio Cha­
vei~o de O~ivelas, 25$; Ilda Gonçalves 
'Vieira de Odivelas, 2S$· Mana da Concei­
..ção Aoachoreta de Odi~ela•, i5$· Menino 
Alberto Manuel F. Figueiredo do 

1

Bombar· 
'Tal, 20&; Belmiro António da Silva de 
:S. João dd Madeira, 20$· Maria Apolóni'l 
,da e. Dias Neves de Fortozendo, 20$· 
A_lfre~o da Costa Teixeira de Braga 1 S$; 

iF1rm1no da Cruz M. Ribeiro de Braga 15$· 
.MJria Amena R. Vieira de Carvalh'o d~ 
Braga, 30$; Ana Tavares Estima Rezende 

o( 2 anos) de Espinho, 50$; Fernando Ferreira 
de Moura de::;. M.lmede d~ Infesta 5o$· 

.H enrique Coelho da Rocha do Port; 5o$~ 

.Dr. José Maria da Silva do Porto, 
1
100$: 

J o;é Bessa e Brito do Porto, 40$; Antóni~ 
..Salvador Nóro do Porto 25$· Manuel 
Teixeira de Paredes, 20$· 'A.ntó~io Pinto 

·de Freitas do Porto, 5o$; \rtur Martinez 
.do PQrto, 20$; Aida Andrade Ventura do 
Porto, 20~ At>ilio Bastos dt: Braga, 20$· 
lBelmiro 1 eixeira da Rocha de S. Gens'. 
:io$; ~rancisco Parada do Porto, So$· 
António Lopes da C, Magalhãis da S.1 d~ 
H~ra, 20$; Raquel da Silva Braz de S. 
Romã? do Coronado, 20$; Jaime de Carva• 
lho _Pires d~ Vila No9d de Poiares, 99$· 
Maria Augusta Correia M~xia de Mdo~ 
Macba~o de ~Silves, 201; A. F. Gomes, (por 

1uma Colecçao} de Lisboa, 600$; Dr. Fer· 
nando Castelo Branco d~ Lisboa. rno$· 
Maria Teresa Salgado do Bombarral .ss! 
-Oaspar Gui:narã1s M!nez!s de Ale~té'll: 
:20$; Dr. J.>sé T. da Mata de T omar, 50$. 

O GAIATO -J-

fHRCH DE hJSBOH · 1)e~da, d;. 
«O ARDINA> -

Suplemento bo "Gaiato" 
feito por arbinas, para os 
arõinas, gaiatos e ••• gran­
bes! na "Casa õo ~rõina" 
Calçaba õa Glória, 39 Lisboa 

No domingo 11 de Feverei.xo quando 
entrei na casa estimada e conhecida 
por uCasa do Ardina» tive o prazer 
em ouvir dizer, qual raio de sol pene­
trando entre os seus vidros, a boa 
noticia que bem breve ia abrir uma 
nova con;iuistadora de almas, que é 
uma nova 11Casa do Ardina», um novo 
lar que dá de comer a quem tem fome 
não só <le pão, como de doutrina cristã 
e educaçíM> moral, que é tão necessária 
para os ardinas desperdiçados e tão 
necessária para nos faze-r gente no dia 
futuro. 

joão Ma-rques P11reira-13 anos. 

Versos do nosso ofício 

A comer com todo o afan 
Deagalgado sem parar, 
Mal chega a manhã 
Toca logo ~ apregoar: 

Quem quere comprar 
O Diário Popular? 
Vão gritando os vendedores 
Sempre com mêdo aos policias 
E aos malvados condutores. 

A girar no corrupio 
O caminho é só p'ra frente 
Faça chu-va, faça frio, 
Jiinguem tem pena da gente. 

Serafim Gomes-14 anos. 

O que eu penso do cinema 

Quem anda constantemente no cine­
ma pode ser a sua desgraça pois que 
no cinema aprende-se coisas boas, mas 
também se aprende coisas más. Por 
isso só se deve ir ao cinema de vez 
em quando, e não se deve ir ver fil­
mes de que façam parte gatunos, 
assassinos ou coisas indecentes. 

Aparicio Ma1·tins-14 anos. 

NOTICIÁRIO: 

Grupo do «Trabalho> 

. O trabalho tem sido bem feito, me­
nos o do Carlos Alberto. O Fernando 
da Conceição também se tem impor­
tado pouco. Agora, o João Muria pre­
cisa perder o costume de ir provar a 
comida à co3inha • • • 

O chefe: António do Carmo 15 anos. 

Grupo da c:Caridade> 

sempre juntos a vender os 11Gaiatos11 
e moramos no mesmo páteo. 

V amos a ver se o Fernando e o 
Armando Rocha se passam a portar 
melhor nas aulas, a serem uns bons 
ardinas na nossa 11Casa do Ardina>. 

José Carlos de Je•ús-11 anos, 
Director: José Maria Valente Nunes-14 anos. 
Editor: António do Carmo-15 anos. 
Redactor: Serafim Gomes-14 aaos. 

Para terminar ... 

NíM> sei se compreende~ o àrdina 
tal qual êle é e escreve ••• 

Há um certo tom de fado nos seus 
versos, muito lirismo na sua prosa, 
mas já há uma compreensão das eoisas 
e do seu valor,· graças a Deus! Junto 
a minha voz à dêles-a pedir, a pedir 
para •. • êles! 

A pedir e a. • • agradecer! •• . 
Sua Ex.ª o Snr. Ministro das Fi­

nanças cedeu-nos uma casa do Patri­
mónio do Estado para ali abrirmos a 
segunda 11Casa do Ardina,,, numa 
com preensão inteira, generosa do pro­
blema do ardina. 

Confundiu-nos com tanta caridade ••• 
J ámais eequeceremos, nem 011 ardinas, 
nem nós. 

Agora precisamos de fazer obras, 
mobilar a casa, etc • . E passamos a 
esperar de todos os de boa-vontade o 
sustento de duas casas, em lugar de 
uma. . • Esperamos as ades3es gene­
rosas de todos na «Casa do Ardina ..... 

Maria Luísa. 
==========//========= 
UM ANUN1ClO 

O menino faz hoje um ano; 
ocasião unica para lhe dar um 
presente. 

A maquina de costura. A f ur­
guneta. A bicicleta para pernas 
de 12 anos. Tudo nomes de cartaz, 
ofertas qualificadas, prendas de 
categoria. ' 

Quem há aí que levante o dedo 
e diga que sim? 

No sábado, partiram de Paço-de­
.-Sousa para a sucursal, o Amadeu 
e o Oscar e o João, e o Augusto 
os quais se juntaram ali ao Júlio e 
ao Luciano, um estudante e o outro 
serralheiro, subditos da nossa nova 
residência. Eram 4 da tarde, quando 
os seis saíram de casa, com sete­
centos números. Regressaram pelas 
sete e quê, limpinhos. já nos 
conhecem, disse o Amadeu. Este 

. trouxe 52$00 de acréscimos. O 
Oscar, trouxe 36$00. O Luciano, 
25$00. O Júlio 50$00, e vendeu 
200 jornais. O Augusto, entregou 
35$00 de acréscimos. O João, 
trouxe 20$00. E venderam livros 
e angariaram assinaturas novas, e 
e receberam o dinheiro de velhas, 
e trouxeram ordem de ir buscar 
coisas a diferentes casas. 

Viram e foram vistos, falaram e 
escutaram-nos, deram de comer aos 
Pobres, concitaram amor, fizeram 
obra social à moda das catacumbas, 
quando a sociedade era feita de 
christãos. No dia seguinte, domingo, 
de novo saíram de casa os peque­
ninos semeadores com 500 jornais, 
e às tantas ficaram limpos. Mais 
acréscimos, mais notícias, mais assi­
naturas, mais tudo; já nos conhe­
cem/ 

Como se pode amar o que se 
não conhece?! O Porto, ontem, 
não conhecia o garôto da rua. Não 
o amava. Hoje não é assim.! Oh! 
Pais e Mães do Porto; apertai ao 
peito os vossos filhos. São vossos. 
Mas ajudai-me para que eu possa. 
fazer o mesmo a êstes. São meus. 

Os que foram a Paredes vende­
ram 60 Gaiatos e trouxeram uma 
assinatura. 

Um · pequenino e respeitoso clamor 
Tem acontecido com certa frequên- veio ter a casa! Ora isto seria a nossa 

eia, aparecer às nossas portas, com ruína. De onde me havia de vir a cora-
desejos de ficar, o clássico garôto de gem de mendigar para a obra?! 
terras de ningllém; do qual mais tarde Sim. Tem havido desordens que o 
ae vem a apurar, que o dito vadio caracter particular da obra não pode 
tem processo formado nos Tribunais suportar. Somos gente de trabalho. Não 
de Menores. Já se contam pelos dedos temos director que vá ou mande acom-
da mão os casoc1 desta sorte. Na ado- panhar o Menor à presença dos 
rável baralhada e preciosa confusão juizes. 
que sempre se levanta entre os nossos, E aqui é, precisamente, onde vem 
perante o que vem de novo, ninguém o meu respeitoso clamor: como 

Temos· ~ais t d há se lembra de lhe preguntar coisas «0 Gaiato» é a voz da «Obra da Rua» 

Pouco Chama 
umlhrapaz pe~ rta 0 tristes; nem tão pouco se. lhes imputa e eu sei que êle chega à Arcada, dese-

• mos- e o « or 011, por 1 d d 1. A d d · ,.,r· · t d J t' 
ser do Pôrto. E ' 

0 
Albano Mendes Pinho. a cu pa ~s e itos. s ep~e_ca as 3ava que o nosso .lJ ims ro a us iça 

Chor 
· lt . -~ veem depois, pela mão do of1c1al de tivesse pena de mim e .assentasse 

ammga vo a e meia n.or 1 n . - A • d l · d · d' · · 
todos se metem com·êle • • • ' ""~ r d1hgencias, conforme man. am as eis. em uma as seguintes is3unt1vas: 

• . ~,,,. ~ - · Ora eu tenho necessàr1amente de Ou os Magistrados, ao saberem que 
O chefe. AdeliM Sousa M1~ tJrques obedecer à autoridade constituída, ao- os 11delinquentes11 se encontram abri-

0 anos. bretudo à autoridade judicial. gados, fazem os processos conclusos-
Orupo da «Verdade> ?lt:/'1 A justiça, no conoeito que dela ou mandam que se apresentem no 

. . ~' tem senhoria. Tenho de obedecer Refúgio das Tutorias, para fazerem o 
Entrei há_po.uco no posto d chefe. e cumpro. Seria a desordem dentro que a lei disp<Se, e desta sorte termi-

0 que eu sei dizer do meu grupo é o de mim se 0 nlto fizesse Mas êste trabalhos. 
seguinte: Não são malcriados, nem acto de ~bediência interior. repr;senta Gos muito da justiça. Daria a 
desobedientes. E3tou contente. uma grande desordem 'nas nossas vida estou dando a minha vida por 

O chefe: Ser 1jim Gomes-14: anos, comunidades. Os juizes, muito natu· el Tenho fome e sede. Sou capaz 

Grupo da «Pureza« 
/) ralmente, esperam que os Menores ir muito longe para dar pão e luz 

chamad s à barra, sejam acompanha- estes estraniei'l'os. P orém daquela 

Entraram dois novo~: o J.Jime e o 
À.11tónio Jorge. O Manel anda sem 
juíso. • • O Anibal, eu e o An'6nio 
Jorge damo-nos muito b3m e andamos 

pe o director da casa ou o seu re- sorte de justiça que vem escrita nas 
presentante, sem falar noutras interfe- deprecadas, exigida mais pela letra 
r ências que às vezes apareoem. Já dos processos do que pelo bem dos 
apareceu, até, a sent~nça de um abandonados - por essa, não faço 
pensão coerciva, a um garôto que no nada. 

Mss"3 
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f RORifft 
DA N"OSSA 

TÁ recebemos uma ceira de fi­
.., gos que sdo muito bons. 

Quem dera mais porque sdo 
êles que têem sido a nossa merenda. 
Uma ceira dê figos para 72 
rapazes ndo é nada. Agradecemos 
muito a quem nos deu essa ceira. 

Ili 

T EMOS uma galinha que tem 
11 pintainhos e quem trata 
dêles é o Lisboa da mesa. 

O Snr. Padre Américo p10meteu­
-lhe se êle tratasse bem dêles e 
não deixar morrer nenhum come 
ao lado direito do Snr. Padre 
Américo e recebe como prémio 
um pacote de chocolates. 

Ili 
TÁ apareceram os meus sapatos 

d um era a Prêta que o trazia 
outro era o Alfredo do 

campo. Até aí ndo podia ir ao 
Pôrto porque não tinha calçado 
mas agora já posso ir porque êles 
á apareceram. Um foi o Augusto 

e o Oscar que deu com êle outro 
foi o Zezito de Oliveira de Aze­
meís. 

Ili 

J Á temos um enfermeiro que 
trata dos rapazes que estdo 
doentes. Cá em casa anda 

quási tudo atacado da gripe. Saem 
uns da cama já curados entram 
logo outros já doentes. 

Ili 
Al Socursal do Pôrto já abriu. 

.tJl.. Forafn para lá os seguintes: 
Luciano, serralheiro que anda 

a trabalhar numa oficina no Pôrto. 
Fernando, co2inheiro. Mario, das 
mesas. Rui, que varre a casa. 
Ainda vão para lá mais rapazes. 
Esquecia-'lle de um que é o Júlio 
que anda a estudar no curso 
comercial. 

Ili 
T Á temos outra galinha choca, 

• vamos a ver se nenhum dos 
pintainh(IS desta saem mor­

tos. Da outra que já os chocou 
.não morreu nenhum, f ôram 11. 

Ili 

J Á andam a abrir as gaivas 
para plantar limoeiros, videi­
ras, tílias, etc. já estão mui­

tos limoeiros plantados e andam 
a fazer uns resguardos de madeira 
para não os quebrarem. 

. Ili 

J Á temos uma Grafonola que 
uma senhora Brasileira nos 
deu. Ela disse que ia para 

wna tena onde havia muitas, 
por isso deu-nos aquela. A terra 
para onde ela ia era para o Brasil. 
Agora o que precisamos é de dis­
cos porque temos poucos. Os que 
temos sao Portuguêses, Brasileiros 
e Espanhois. 

P. S. - Sim; temos uma grafonola, infeliz­
mente. nao quero mal nenhum il «Senhora llra­
zileira:. que no-la trouxe, mas nem ela sabe o 
mal que me fez! nunca mais houve paz e111 nossa 
casa. Os refeitoreiros colocaram o instrumento 
sôbre uma mêsa, ao funOo Oa sala, e põem-na a 
trabalhar Ourante as refeições. eles são quatro. 
C110a um põl o seu Oisco, enquanto os outros ser­
vem. no final, acoilem toOos. Os mais pequenino$ 
espreitam, a ver quem está lá Oentro! !llguns Oe­
liram. O «CasalOêlo», que veio Oe uns saltim­
bancos, marca compaço e Oança até cair reOonOo. 
Só por graça be Ueus, poOe alguem, senilo velho, 
azer-se novo; e eu tenho ile ser assim! 

O GAIATO 

e HEOOU a hora de redimir por amor as creanças perdidas nas 
ruas e nos caminhos, as multidões de pequeninos indigentes, 
sem nome e sem pais, cheios de feridas, de farrapos e de vícios. 
Temos hoje casas dêles, feitas para êles, conduzidas por êles. 
Temos uma em Miranda do Corvo, desde 1940, e agora levan­

ta-se em Paço de Sousa uma formo&a aldeia para 250, onde já se encon­
tram setenta farrapões de ontem, a colher o doce fruto da vida que mere­
cem. Eles são os senhores em sua própria casa, obedecendo em tudo a 
um pequenino chefe, para quem olham como se fôra o irmão mais velho. 
Nós repudiamos absolutamente os velhos sistemas de regulamentos, 
de pautas, de uniformes, de funcionários, de orçamentos, de tudo quanto 
é propenso a criar revoltados na sociedade, em lugar de portugueses 
de lei. 

Dentro de uma adorável desarmonia, os nossos pequenos cultivam 
uma quinta de 28 hectares e colhem os seus frutos, alegremente. As 
melhores companhias que lhes podemos prestar, são as vacas, os bois, as 
ovelhas, as aves domésticas, o germinar das coisas, o céu coberto de 
estrêlas, a mesa bem posta, a sopa bem feita. Neste ambiente sagrado · 
de lume na lareira, vai-se embora o palavrão, as saüdades das ruas, o 
tédio das pontas do cigarro, o esquecimento dos vícios-e crescem as 
virtudes naturalmente, por convicção interior. 

O Pôrto! a cidade do Pôrto tem marcado presença. A construção da 
Aldeia, tem encontrado na boa vontade dos tripeiros, um valioso auxílio. 
Um senhor anónimo, deseja custear tôdas as despesas do edifício da 
enfermaria. Nós temos no plano geral uma enfermaria com tudo quanto 
lhe diz respeito, para cuidar seriamente das feridas com que estes peque­
nos nos chegam à porta. Um outro senhor, igualmente anónimo, tomou à 
sua conta as despesas da capela, a qual já està muitíssimo adiantada. 
A nossa aldeia tem uma capela. Nós acreditamos na moral do Decálogo, 
e só nesta. E' inútil pensar-se que possa haver homens de bem, sem 
serem portadores de uma consciência delicada. E' inútil julgar que haja 
no mundo consciências delicadas, sem a prética dos mandamentos divinos. 
Nós queremos uma capela. Nós já temos a capela. Um terceiro anónimo, 
deu-me cem contos para a construção do edifício das oficinas. Todos 
estes senhores são do Pôrto, e falam a linguagem do Pôrto. A nossa 
aldeia pede oficinas. Nós acreditamos no trabalho como única fonte de 
riqueza social e verdadeira defesa da miséria. O trabalho é o patrimó­
nio legítimo de todo o homem que vem ao mundo. 

Falta-me o edifício das escolas. O plano geral, pede escolas. No lixo 
· humano das ruas, encontram-se sublimes inteligências que são amanhã 

armas t~rríveis contra nós, precisamente porque as deixamos crescer e 
desenvolver na escola da rua. Eu já tenho pequenos a tirar cursos 
superiores, em Coimbra e no Pôrto. São brilhantes que eu desejo lapidar. 
O nosso sistema de casas do Gaiato, supõe e pede que os verdadeiros 
continuadores da Obra, sejam escolhidos na própria massa da rua. Estas 
crianças, afeitas ao solavanco e aos scfrimentos, são capazes de grandes 
sacrifícios. Por isso mesmo, aqueles que já hoje se encontram em escolas 
oficiais, espera-se que venham redimir e orientar mais tarde os pequeninos. 
Queremos o edifício das escolas, e temos a certeza de que a seu tempo, 
alguém do Pôrto há-de levantar a mão, e marcar presença. 

Eu tenho levado a minha voz aos quatro cantos do país. Tenho 
afrontado todos os sacrifícios, estendido a mão nos hoteis e nas praias e 
nos pulpitos e nos teatros-e hoje estou aqui, a bater à porta do coração 
de todos quantos me escutam, que é justamente aquela que mais Hicil­
mente se abre. 

Pode cada um enviar os seus donativos para o número 54 da rua 
dos Clérigos, que é o Espelho da Moda. 

Em nome e para o bem de um Porrugal mais feliz. Por amor das 
vítimas inocentes da rua, que teem direito indiscutível a um lugar à mesa, 
com talher completo, espero que ninguém regateie o momento que passa 
e dê sem arrependimento. 

Chegamos ao fim das palestras, com esta que se fez naqui;Ie dia, ao posto emissor 
da Radio Club. Os ouvintes dêste e dos outros postos aonde então se falou, estavam 
todos em casa e disseram que sim; deram o recado na ocasião. Houve um, não se sabe 
q1.1em, 9ue foi dá-lo no à1a seguinte ao Banco Espírito Santo. Já lá foram preguntar 
quem unha deixado os 5o contos. Ninguém soube dar, sioall As esmolas silenciosas são 
monumentos. A Caridade tem o seu quê de pudor. E' mesmo por êle que se av11lia das 
suas obras e dos seus frutos. 

Donativos desta sorte, qualquer que seja a sua importância trazem consigo a sigla 
do respeito que se lhes deve. Um Senhor de categoria, esteve há dias no Pinheiro Manso, 
a ver os Velhos que as lrmã1inhas dos Pobres zelam. e ficou espantado: colchas de cama 
feitas de bocadinhas, tantas, tão formosas,-exclamav a! 

E' o respeito pela esmola, que opera estas maravilhas. Não a maravilha das mantas; 
são farrapos. A maravilha das almas, feridas pela irradiação da própria Caridade! 

Desde os carismas das idades apostólicas até aos nossos dias, a Caridade foi sempre 
isto: irradiação de vida. Ai! que se nós respeitássemos tanto o Pobre como a esmola que 
se pede para êle ou em seu nome, seria o caminho aberto para a justiça social. Mas não. 
Não atinamos. Esbanja.se à toa o que se pede piira os Pobres! Eu sei de uma terra onde 
se comeram dezasseis contos de pasteis e o mais, numa festa para os pqbres, no que não 
haveria, de resto, mal nenhum; eu também cômo quando calha e gosto imenso dêles. O 
mal está na injustiça que se praticou naquela terra, por causa daquela festa, em não ter 
dado aos Pobres o que para êles se angariou. Aqui é que está. 

- 3-3-1945 - · 

C&8& do Pôrto 

F AZ hoje um ano o 
:nosso «Gaiato:&, é u:n:i 
dosj ornais que mais 

agrada a.os seus l.ei tores 
Oiçamos o que dizem al:­
gl.1:D.s He:nhore s para. o-u.­
tros q-u.e :não conhecem a. 
:n.ossa. C>bra: «compra êsse 
jornal que é bom l êr o que 
ê •es :fazem :na. Casa. do 
Gaia.to~ e o se:n.hor para. 
:não :ficar mal, compra.. 

J á cá estbmos cinco 
:nesta. N'o dia. da i:naug-u.­
ra.ção :não :foi preciso cor­
tar a :fita :nem deitar :fo­
guetes, :ne m beber c h am­
panhe, :fizemos a :nossa. 
:festa. c om um prato de 
bocalha-u. com bata.tas, v e­
jam como h-u.milCJeme:n.te 
se i:na-u.g-u.ro-u. também a. 
Casa de Paço de Sousa. 

Só temos as camas e 
algumas das coisas ma.is 
precisas. Precisamos que 
ve:n.n am v ê r o que fa..L ta, 
venham sem arrependi­
mento. 

C> prime iro a dar u:r:xi 
objecto :foi o «Zé sem mais 
:na<.la», d e u um r e lógio. 
Passa.dos dias aparece-u. 
ou.tro, :nós j á :não que re­
mos :r.na.is relógios, já. 
chega. N'este domingo 
qu.e passou. v eio cá. a lmo­
çar o «S:nr. da~ E3ota.s:i>,. 
disse que :nos ia. oferecer 
colchas para as :n.os8as 
cama.Fi . .Andamos :na lim­
p eza da case . 

"C"emos um grande 
quin:ta. 1, que o Sérgio e 
mais a.Lgum o hão·de viD 
cultivar e depoistamhé n:.. 
vai ter u.m jardin.eiro. 

"V'ão-:nos dar pombas e 
v amos mandar fazer 'U.~ 
pombal E>m Paço d e 
Sousa algumas j á. t ê m 
borrachos, :nós ta.mbé::r.i.. 
cá havemos de ter. 

-V-amos ter u.m jogo de 
pi:ng-pon.g . .A.. m êsa :nos 
dias ao jo..i:nal serve para 
:n.ós o dobra.rmo s . Eu e <>· 
L'\..Jt. cia:n.o fomos ver o :fu.­
t ebol. N'o domingo à. t arde 
esteve o co.zinhe:iro, ore­
:feitoreiro e també m <> 
:E\.u.i, a jogar a bola :no 
:nosso qui:n.tal. 

Precisamos de raq-u.e • 
tes para. j oga.r pi:n.g-pon.g • 
e "U.mas bolas para. qua ndo 
uma se partir j á t er outra. 

C> J:.....ucia:n.o j á começ o'U. 
a trabalhar n.a. oficina, :na. 
arte de serralh eiro. 

C> R.u.i é o das limpezas 
de casa., o 1\1.[a.rio é o refei­
toreiro, e o Fer:n.a:ndo é O · 
co.zi:n.b.eiro. 

Precisamos de figo& o-u. 
ma.çãs para as :nossas me• 
rendas, 

"C..J'm senhor do F õrto 
deu :nos um rádio e m u.i.­
ta.s escova..,.. de d e :n.tes.Que. 
boa coisa; jé pode mos o-u.­
vir o rela-to do futebol. 

========//========= 

Pobr~s õt Cristo 
Continuamos 11 fazer a nossa visita aos 

nossos 1>obm. O õe Bail'ros continua ~ 
vil' cá buscai• a esmola e às vezes come cá~ 

O õo Hssento também costuma agora vir· 
cá buscar a esmola. Uem õa f>arte õe: 
manhCi à hora õas 1rnpas e às vezes nós. 
õamos-lhE também õo nosso. "lnõa nCi~ 
receberam a roupa que me 1>eõil•a111. 

O õe S. Lour•enço ainõa não rmbeu é1J 

cama nem os talhem. llem que sejam jéi 
usaõos nCio faz mal o que êles querem é 
com que comer o calõinho. llão recusem 
õar-lhes o que êles 1mcisam porque SC'il) 

muito nmssitaõos. 
O secretário 

José Eduardo 
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